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Este file corresponde à apresentação do autor, no Seminário sobre a Economia de

Sofala, de 23 e 24 de Setembro 2008, na Universidade Jean Piaget de

Moçambique, Beira (Inhamízua). O file inclui algumas passagens do draft do texto

principal, em que a apresentação se baseou. A divulgação deste file surge em

resposta à solicitação de vários interessados, particularmente dos estudantes da

Universidade Jean Piaget que pediram que slides fossem disponibilizados.

Brevemente, o artigo completo será tornado público na “Colecção de Discussion

Papers do IESE”.

Agradeço ao Prof. João Mosca pelo convite para o Seminário que organizou, e em

particular pelo desafio para dissertar sobre a Economia de Sofala. Agradeço

também os comentários, dúvidas e sugestões efectuados durante o Seminário.

Outros comentários, dúvidas e críticas à presente apresentação e à abordagem aqui
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electrónicos:

antonio.francisco@iese.ac.mz

aasfrancisco@gmail.com



DUAS QUESTÕES PRINCIPAIS EM DEBATE
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NOTA: PIB significa Produto Interno Bruto. Ao nível desagregado, regional, provincial ou distrital, a

expressão correspondente à designação PIB seria Produto Geográfico Bruto (PGB). Porém, por

uma questão de simplificação da terminologia, a designação usada genérica será PIB, com a

indicação explícita sobre o referencial considerado, nacional, regional ou provincial.

1. Qual é o tamanho do “PIB” da Economia de Sofala?  Por

outras palavras, quanto tem produzido a Província de 

Sofala, nos anos recentes?

2. Qual seria o “PIB” de Sofala se a Economia de 

Moçambique fosse uma economia maioritariamente de 

mercado, liderada por um sector minimamente

capitalista, economicamente saudável e produtivo? 
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RESUMO  DO ARGUMENTO

De forma resumida, o principal argumento defendido nesta

apresentação, é que a Economia de Sofala representada

pelo PIB provincial, atingiu no período 2000-2007 uma

média de 600 milhões de USD. Tendo crescido a uma taxa

média de 7,4% por ano, significa que em termos absolutos a

economia desta província cresceu nos últimos sete anos

cerca de 45 milhões USD por ano. Todavia, se Moçambique

possuísse uma economia maioritariamente de mercado,

liderada por um sector capitalista minimamente produtivo,

dinâmico e saudável, a Economia de Sofala poderia ser pelo

menos 10 vezes maior do que é actualmente. Ou seja, teria a

dimensão do actual PIB Nacional, enquanto este, em vez

dos cerca de 7 mil milhões de USD, poderia rondar entre 70

a 100 mil milhões de USD, classificando-se entre o PIB do

Kwait e o da Nova Zelândia (considerando os valores do

UNDP, 2007).



INTRODUÇÃO (1/7)

O universo total económico de uma determinada região (quer seja país, estado ou província) é

uma entidade muito maior e mais complexa do que aparece representado nos indicadores de

medida e nas análises sobre as relações de interdependência entre as actividades económicas

contempladas.

Os economistas sabem bem disso. Sabem que a totalidade da realidade económica vai muito

além da própria conjugação dos três sectores vulgarmente considerados: privado, público e

doméstico. Todavia, por necessidade de simplificação da abordagem, ou dificuldade de

obtenção de dados quantitativos; ou ainda por assunção ou uso inadequado e abusivo das

ferramentas analíticas e metodológicas disponíveis, muitos economistas acabam por assumir

que a totalidade da actividade económica é satisfatoriamente representada por indicadores

como o “produto interno bruto” (PIB).

Não esperem que esta apresentação procure convencer-vos que poderemos aprender mais

sobre a realidade económica abandonando indicadores como o PIB. Os economistas que não

olham para a teoria económica com espírito de fé e dogmatismo sabem apreciar o humor

contido em expressões irónicas como as seguintes: “O PIB deveria realmente simbolizar um

produto grandemente ilusório” (The Economist); ou o PIB seria mais realista se fosse

interpretado como “Produto Indevidamente Baço” (Toffler e Toffler, 2007: 173).(*)
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“A amplitude do que pensamos e fazemos está limitada por aquilo

que nos escapa. E, porque não nos damos conta do que nos

escapa pouco nos resta fazer para mudar; até nos apercebermos

de como o facto de não nos darmos conta condiciona os nossos

pensamentos e os nossos actos’” (Covey, 2005: 47)

(*) Existe uma crescente literatura internacional que procura converter o PIB convencional num indicador mais abrangente e representativo

da economia total. Noutra oportunidade valerá a pena sistematizar tal literatura, nos aspectos relevantes para o que entendo ser o domínio

da bazarconomia, ou o bazar constituído por múltiplos universos económicos. Por enquanto, os exemplos seguintes são suficientes para

exemplificar este domínio de investigação: Becker (1965, 1981), sobre a alocação do tempo e o trabalho da família; Snooks (1994) sobre a

economia total na Austrália; os Tofflers ( 2006) sobre a produção prosumer; o IPG (indicador de progresso genuíno) da feminista Marilyn

Warin; o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH); o PIB verde e Índice de Felicidade Mundial, resultantes da ideia que o PIB e o IDH não

tomam em consideração a sustentabilidade.



…. INTRODUÇÃO (2/7)
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Um dos desafios actuais na pesquisa económica aplicada, gira em torno do esforço em

superar as limitações de indicadores como o PIB, com vista a esboçar análises que ampliem a

sua abrangência, realismo e representatividade da economia total existente na realidade. Este

desafio pode não ser tão empolgante e complexo em economias capitalistas desenvolvidas,

com bons sistemas de registo e mercados unificados e abrangentes. Mas em economias

emergentes, opacas, obscuras, fluidas e cheias de contradições, para além do estudo

sistemático, competente e rigoroso, precisamos de uma grande dose de imaginação, inovação

e criatividade. É o caso em Moçambique, incluindo quando queremos estudar micro

economias como a que motivou este seminário: a economia de Sofala.

Como se pode depreender da citação de Covey em epígrafe, se aquilo que pensamos e

fazemos deixa escapar parte significativa do que é relevante para entender a realidade,

enquanto não reconhecermos a sua importância pouco nos resta fazer para a mudar e

melhorar. Isto coloca um desafio específico à nossa imaginação.

Seremos nós capazes de imaginar quanto poderia melhorar o nosso entendimento sobre a

realidade económica e social, de Moçambique e em particular de Sofala, se conseguíssemos

assegurar que a realidade económica total é captada pelos indicadores e as análises?

Quando me refiro à economia total, refiro-me ao imenso universo existente para além da

economia formal tomada em consideração; as muitas outras actividades produtivas e

financeiras potencialmente valorizáveis em termos económicos; desde actividades monetárias

legais e extra-legais, informais legítimas e informais ilegais ou delituosas; a gama de activos e

relações sociais artificialmente excluída do sistema económico e da contabilidade nacional; e

ainda os domínios não-monetários, para os quais os Tofflers até inventaram uma palavra

(“prosuming”), que abarca a produção e consumo não destinados à compra e venda no

mercado.



…. INTRODUÇÃO (3/7)
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Seremos capazes de imaginar o imenso iceberg submerso, oculto e inacessível às

ferramentas da observação e registo convencionais? De que tamanho seria o PIB de

Moçambique se aquilo que deixamos de lado, deliberadamente ou não, mesmo sabendo que

exerce um forte impacto na economia formal, fosse contemplado nos registos e tomado em

consideração nas políticas e decisões governamentais e empresariais? Qual a dimensão do

universo de factores produtivos e de relações extra-legais, ocultas e supostamente

paralelas, por serem deliberadamente excluídas das contas nacionais?

Nesta apresentação compartilharei alguns dos resultados preliminares em resposta às

questões anteriores. São resultados obtidos no processo de preparação e análise dos dados

estatísticos relevantes para este Seminário, em que me pediram para dissertar sobre a

Economia de Sofala e seus Desafios. Que economia é esta? Qual o seu tamanho,

estrutura, composição, características, dinâmica, contradições, perspectivas e desafios?

Não vou poder entrar em detalhe sobre todas estas interrogações. Na verdade, atendendo

ao estado do nosso conhecimento sobre o assunto em debate, talvez seja mais útil procurar

responder bem a uma ou duas questões, do que tentar responder mal a uma dúzia delas.

As duas interrogações que me parece justificar a nossa atenção nesta apresentação são as

questões que anunciei no slide 3:

1. Qual é o tamanho do PIB de Sofala?

2. Qual seria o PIB de Sofala se a economia de Moçambique fosse uma economia

maioritariamente de mercado, liderada por um sector capitalista, minimamente

produtivo, saudável e viável?



…. INTRODUÇÃO (4/7)
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Teria pouco sentido questionar os indicadores económicos convencionais se tais indicadores

reflectissem razoavelmente bem o universo económico global. Mas mesmo se indicadores

como o PIB captam, de forma satisfatória e fidedigna, a realidade que antecipadamente se

assume ser relevante captar, isto por si só, não responde ao dilema colocado por Covey, na

citação acima referida. Se nem tão pouco damos conta do que nos escapa e é deixado fora

do indicador ou da análise, pouco nos resta fazer para mudar e melhorar a nossa visão

sobre a realidade.

A amplitude e natureza do que poderemos pensar da dimensão do PIB poderá variar muito,

dependendo da forma como o imaginamos. É muito diferente imaginar-se o PIB como se

fosse um navio a flutuar num imenso oceano, do que um iceberg em que a parte visível

correspondesse ao que consideramos ser o PIB. Independentemente do tamanho da

entidade representada, se tomarmos o PIB como um navio (paquete, petroleiro, um barco

médio, ou uma simples almadia), o tipo de análise, seria diferente da que era preciso fazer

para estimar a dimensão da parte submersa e não imediatamente captada pela ponta do

iceberg (o PIB).

Mesmo estas metáforas (navio, iceberg) só de forma limitada podem servir para ilustrar o

problema de investigação que me motivou a considerar a economia de Moçambique como

um bazar de múltiplos universos económicos.

Se tivéssemos garantia que aquilo que convencionalmente assumimos como o tamanho do

PIB fosse razoavelmente representativo do universo económico nacional, o assunto que

levanto, seria irrelevante ou um mero preciosismo de interesse puramente académico, para

ocupar investigadores com dificuldades de identificação de assuntos práticos relevantes.

Poderá acontecer em países com economias consolidadas e solidamente estruturadas, por

um sistema capitalista desenvolvido.



…. INTRODUÇÃO (5/7)
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Como irei mostrar, não é o caso da economia moçambicana. E não sendo, o que se

poderá então fazer? Existem pelo menos três opções possíveis: negar, ignorar e

reconhecer a discrepância ou problema identificado.

NEGAR e IGNORAR: A opção de escamotear aquilo que nos escapa à observação

explícita, pode variar entre a negação dissimulada e recusa em aceitar, que aquilo que

está fora do indicador é relevante, significativo ou determinante para entender a realidade.

Esta opção pode derivar de diversos causas: por convenção e recusa em abandonar o que

oficialmente se assume ser importante; por simples comodismo, teimosia e conveniência

de qualquer outro tipo; por receio que a mudança piore a imagem da situação ou medo do

imprevisível. A lista de motivos poderia alongar-se, mas estes exemplos são suficientes.

RECONHECER – A alternativa às variantes anteriores, negação e escamoteamento

dissimulado ou brando, é o reconhecimento aberto e franco da existência de uma

realidade mais ampla e complexa, do que os nossos indicadores revelam. Esta opção

pressupõe um requisito simples mas muito importante: franqueza.

Quanto maior for a falta de franqueza, maior será o risco de se preservar uma má

compreensão da realidade. Quando falo de falta de franqueza, não é no sentido de

desonestidade deliberada ou maliciosa. Franqueza, neste caso, tem a ver com

reconhecimento aberto, transparente e partilhado frontalmente, com vista a permitir que as

ideias mais inteligentes e úteis, sejam rápida e devidamente aproveitadas. Mesmo a falta

de franqueza por boas intenções – para evitar tristeza ou dor numa determinada pessoa,

por simpatia ou incapacidade de dizer não, receio de apontar algo mal feito,

particularmente por superiores – pode tornar-se letal (Welch, 2007: 29).



…. INTRODUÇÃO (6/7)
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A necessidade de franqueza surge tanto nas relações sociais, políticas ou na gestão

empresarial, como na actividade de pesquisa e análise científica e académica. Por isso, ao

elaborar o presente trabalho, uma das minhas preocupações, foi tentar preparar uma

análise tanto quanto possível franca e realista. Acredito que a franqueza permitirá

fortalecer a confiança entre o investigador e os beneficiários da investigação, entre os

estudantes e o professor, fortalece também as relações saudáveis entre as pessoas de

uma sociedade.

Infelizmente, em Moçambique a confiança é um dos bens mais escassos. Mas se

acreditarmos no papel e no valor que a confiança desempenha na sociedade, então

deveremos investir nesse pilar fundamental da vida e das relações sociais. Ela afecta tudo,

desde a amizade ao amor; do negócio das empresas à estabilidade do mercado financeiro;

da decisão de investir num país, ou à reconsideração e mudança do investimento para

outra região. Procure-se onde quiser, em toda a parte na vida em sociedade, sem

confiança, dificilmente se pode esperar acção rápida, envolvimento, empenho e progresso

real.

Quando as evidências mostram que a porção relevante da actividade económica

contabilizada representa uma módica percentagem das transacções económicas reais,

como acontece em Moçambique, não reconhecer tal facto com fraqueza, é contribuir para

a alienação, e eventual destruição da confiança na investigação científica e nas relações

humanas.

Esta é a principal razão que me levou a inventar a palavra que se encontra no título –

“Bazarconomia!”. Esta palavra não existe nos dicionários comuns ou especializados. Mais

adiante, detalharei sobre o seu significado, utilidade analítica e metodológica, na aplicação

à realidade económica de Sofala.



…. INTRODUÇÃO (7/7)
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Assim, esta apresentação divide-se em três partes: 

1ª PARTE – Enquadramento Empírico e Conceptual: Trata da estrutura conceptual,

tanto analítica como metodológica. De forma sintética, parece-me cada vez

mais necessário ultrapassar tanto as abordagens económicas dualistas,

como as abordagens declaradas holísticas, mas que permanecem reféns de

conceitos restritivos, tais como: equilíbrio, economia de mercado, luta de

classes. Alternativamente, recorro à ideia de bazarconomia, para destacar o

papel de múltiplos universos na economia nacional, aparentemente

paralelos e autónomos, mas na realidade intimamente interligados num

autêntico bazar económico.

2ª PARTE – Contexto da Economia de Sofala: De forma breve, procuro equacionar o

tamanho da economia de Sofala, no contexto mais amplo da dimensão da

economia da África Subsariana, da economia nacional e regional ( o Vale

do Zambeze).

3ª PARTE – Economia Visível e Invisível em Sofala: Identifica algumas das

características dos vários universos económicos, que constituem o bazar da

economia nacional moçambicana.

Por limitação de tempo, a apresentação será breve e ilustrativa, procurando

basicamente responder às duas questões colocadas no início sobre o tamanho do PIB,

tanto na forma como é actualmente estimado (visível), como na forma hipotética,

incluindo o possível contributo dos diversos universos económicos.



I PARTE:
ENQUADRAMENTO EMPÍRICO E CONCEPTUAL
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I PARTE: ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL

Pontos Abordados no Texto Principal:

1. Antecedentes e Base Empírica do Estudo

2. Enquadramento Analítica do Trabalho

2.1 Mudança forçada, força da mudança ou forçar a mudança?

2.2 A Edm não ilumina? 

2.3 O que é Economia de Mercado?

 Uma forma de disfarçar o que se faz, encobrir o que se quer fazer ou não fazer?

 Economia de mercado ou da economia (da) política?

 Capitalismo em Moçambique é marginal, incluindo o dito “selvagem”.

 O poder político é quem mais ordena

 Socialismo morreu? Mas seu coração ainda bate!

2.4 Liberalismo à Moçambicana … para Doador Ver

 Deixa-andar, deixa-fazer e nem-deixa-andar

 Considerações críticas sobre as teorias económicas

 Depois de se deitar for a o bebé com a água suja … fazer outro?

2.5 Bazarconomia

 Definição de Bazarconomia

 Matriz do multiverso económico em Moçambique: economia formal, economia 

informal, economia prosumer e economia subterrânea.

2.6 Um Cenário imaginário: 

 Soros em Maputo … aceitaria investir em Sofala? 13



Antecedentes e Fontes Empíricas do Estudo … (1/2)

Não sei o que esta audiência sabe sobre a Economia de Sofala, em termos da sua

dimensão, dinâmica, estrutura, composição e relações de produção

específicas. Mas não duvido que uma boa parte, conheça muito mais do que

eu, dispondo de exemplos sobre o seu quotidiano, progresso, interacções e

dificuldades. Espero por isso, ter a oportunidade de testar se o que vou dizer

em seguida, faz sentido e ajuda a considerar o país real; neste caso, a

província real desta região, centro de Moçambique.

As principais fontes empíricas em que este trabalho assenta são:  

1. O RDHN1999: Este trabalho apresenta a primeira metodologia de desagregação do 

produto interno bruto (PIB) em Moçambique; primeira no sentido abrangente, 

envolvendo as grandes regiões (norte, centro e sul) e  as províncias administrativas 

do País, que felizmente o INE aproveitou e tem actualizado com regularidade:

 Os desafios daquela investigação

 Uma experiência interessante entre o politicamente correcto, a auto-

censura investigativa e o clientelismo dos parceiros.

2. Perfis provincias da pobreza e desenvolvimento (2000): Para além da 

informação estatística diversa, estes perfis esboçaram projecções 

demográficas e económicas provinciais até ao ano 2010. 

 Depois do Censo 2007 e recentes actualizações de outros dados pelo INE

 Estamos a entrar num bom momento para balanço da evolução recente. 14



… Antecedentes e Fontes Empíricas do Estudo (2/2)

3. Em 2004 contribuí para um esboço de estratégia de crescimento do Vale 

do Zambeze, em resposta a um pedido do GPZ e do DBSA.

 O Director do GPZ optou por engavetar a proposta, em vez de o partilhar e 

colocar a debate dos interessados.

 O documento era demasiado  avesso ao modelo de  economia maioritariamente 

controlada ou tutelada; demasiado liberal para o gosto de quem lidera o GPZ.  

4. Em 2006 procurei estimar a dimensão da informalidade em Moçambique

e seu impacto na pobreza e na protecção social, nomeadamente:

 Dimensão da informalidade dos factores de produção: terra, trabalho e capital 

financeiro.

 Estudo realizado para o Cruzeiro do Sul 

(http://www.iid.org.mz/impacto_da_economia_informal.pdf)

5. Diversas outras fontes nacionais (INE, Banco de Moçambique) e 

internacionais (e.g. Banco Mundial, PNUD (2007).

15

http://www.iid.org.mz/impacto_da_economia_informal.pdf


Enquadramento Analítico do Trabalho … (1/11)

 Em Moçambique, há cerca de um quarto de século, sobretudo após a aprovação da

sua 2ª Constituição da República (1990), tem sido comum designar-se a economia

moçambicana como uma economia de mercado. O significado desta designação

raramente é definido. No texto da Constituição, tanto de 1990 como de 2004, em

nenhum instante a expressão „economia de mercado‟ é usada, muito menos definida.

Em todo o texto constitucional a palavra „mercado‟ é usada uma única vez. O Artigo 97

“Princípios Fundamentais”, reconhece as „forças de mercado‟ como um dos alicerces

da organização social e económica da República de Moçambique.

 Será a economia de Moçambique uma economia de mercado, como tanto se apregoa

e se assume como inquestionável?

 Que tipo de mercado é este, onde os principais activos do país, por imposição jurídico-

administrativo só entram no mercado nacional por via informal e/ou mesmo ilegal?

 Quanto à propriedade privada, é uma expressão que figurava na Constituição de

1975 em referência às suas obrigações e deveres, mas nas Constituições de 1990 e

2004 nem mencionada é. O trauma ideológico persiste, preconceitos e tabus fazem

com que a propriedade privada seja tratada, oficialmente como uma intrusa

indesejada, oficiosa e informalmente como são tratadas quaisquer nacionalidade que

os cidadãos por ventura possuam ou tenham direito a possuir.

 Qual a dimensão do mercado que não é oficialmente contabilizado, por ser extra-legal,

legítimo ou ilegítimo e ilegal, ou ainda por ser deliberadamente excluído? 16



… Enquadramento Analítico do Trabalho (2/11)

Há duas semanas atrás, fiz a primeira referência publica ao conceito de

BAZARCONOMIA, por ocasião da apresentação de um livro sobre Protecção

Social em Moçambique. Em relação à afirmação do autor deste livro, que

Moçambique possui um modelo de „economia de mercado‟, questionei:

Quantos políticos e pesquisadores moçambicanos acreditam 

mesmo que o capitalismo, ao promover níveis desiguais de 

prosperidade, é melhor do que um sistema que produz miséria igual 

para todos, como aconteceu com o modelo socialista que no 

passado experimentamos?
(Francisco, 2008).

http://www.iese.ac.mz/lib/noticias/Quive_Proteccao_social_em_Mocambique_rede_furada_Apresentacao_do_livro11.09.08.pdf

Deixei a questão no ar, adiantando apenas que tenho andado a desenvolver o

conceito de BAZARCONOMIA. Bazarconomia significa o estudo do bazar

económico de Moçambique. Mais adiante apresentarei uma definição mais

elaborada.

17



… Enquadramento Analítico do Trabalho (3/11)

Durante o semestre passado, nas minhas aulas de Economia de Desenvolvimento, no

tópico sobre modelos económicos, desafiei o meus estudantes a analisar a

RACIONALIDADE ECONÓMICA (Diniz, 2006) prevalecente na actual economia de

Moçambique:

 Qual a racionalidade económica do provérbio popular: 

“O CABRITO COME ONDE ESTÁ AMARRADO”?

 Será que o cabrito continua a comer onde está amarrado? Ou começou a 

amarrar-se onde quer comer? Ou como dizem outros, está completamente 

à solta? 

Inicialmente, os estudantes acharam o assunto engraçado e banal. Mas depois de 

alguma insistência, começaram a ver que os modelos matemáticos que aprendem na 

teoria económica, deveriam ser testados com questões empíricas deste tipo. 

PONTO FUNDAMENTAL: Se tomarmos a economia de mercado como dada, 

acabaremos por deixar a maior parte fora de consideração. Por isso, digo que o 

A EDM NÃO ILUMINA.  

O texto principal debate a questão do vazio da expressão “economia de mercado”, 

relacionada à discussão com diferentes perspectivas sobre Economia Política versus 

Economia de Mercado (Castel-Branco, 2008; de Soto, 2002; Galbraith, 2004; Hamela, 

2003; Marx, 1895; Mosca, 2005; Soros, 1999). 18



… Enquadramento Analítico do Trabalho (4/11)

A designação “ECONOMIA DE MERCADO” tornou-se uma expressão

muito conveniente, apesar de ser totalmente vazia de conteúdo:

 Para disfarçar o que se faz, encobrir o que se quer ou não fazer, sem

nada reconhecer.

 “Num país de faz de conta, tudo acaba em tanto faz” (Francisco e Paulo, 2006)

 A ideia de se edificar um sistema capitalista não é bem vista, tanto pelos

ideólogos do socialismo científico, como pela mentalidade colectivista

pré-capitalista. Mas capitalismo em Moçambique é marginal, mesmo o

dito “capitalismo selvagem”

 O poder político é quem mais ordena – por isso, no Índice de Liberdade

Económica (ILE) a economia de Moçambique figura como uma

ECONOMIA MAIORITARIAMENTE CONTROLADA. Há dez anos atrás era

uma ECONOMIA REPRIMIDA.

 O socialismo morreu? Mas o seu corações ainda bate! Prevalece a

propriedade absoluta do Estado, que na prática informaliza as relações

fundiárias, convertendo os camponeses e empresas agrícolas em meros

inquilinos do Estado. Não admira, por isso, que o cidadão continue a

tratar a terra como tratou os Prédios alugados à APIE. Um activo sem

valor de mercado no mercado formal, mas valorizado no mercado

informal, legitimo e ilegal.
19
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Em duas ou três palavras o que significa 

„bazarconomia‟? 

Significa “economia de bazar”. 

Esta designação inspira-se em duas fontes:
na sugestão do livro do mais bem – sucedido publicitário 

moçambicano em Moçambique – BAZARKETING – de 

Tiago Fonseca; 

a outra fonte, são os trabalhos de pesquisa anteriores em 

que cheguei à compreensão que:

O multiverso da economia total de um país

ou uma região, neste caso Moçambique e

particularmente Sofala, é uma entidade

muito maior e complexa do que aquela que é

representada pelo valor e as interacções do

universo do mercado formal.

Que multiverso é este? 

Poderemos identificá-lo na Economia de Sofala?

Bazarketing: "a palavra marketing 
vem de market que significa 

mercado. Mas, quando esse Mercado 
ainda não existe, e se comporta 

como um Bazar, que outro nome se 
poderia dar? Isso mesmo, 

Bazarketing!"

…Enquadramento Analítico do Trabalho (5/11) 

BAZARCONOMIA – O QUE É?
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Pretende-se identificar e estudar o multiverso económico que constitui a

economia de Moçambique, ou parte dela, neste caso a Economia de Sofala. Por

multiverso entendo o conjunto de universos paralelos, em que cada universo se

constitui como um organismo dinâmico e com estrutura própria.

O multiverso económico inclui diversos universos:

 Monetarizado ou não-monetário,

 Formal (legal e legítima, parte da qual contém elementos das outras

economias)

 Informal legítimo (o comércio de rua, a ocupação espontânea da terra),

 Informal oculto ou ilegítimo (contrabando, lavagem de dinheiro,

economia da droga, tráfico),

 Prosumer (auto-consumo e produção não-monetário)

 Excluído por opção político-administrativa (a terra).

…Enquadramento Analítico do Trabalho (6/11)

O que se pretende com a ideia de bazarconomia?

“Prosumer” – Palavra inventada por Alvin Toffler para representar  a produção e consumo de bens, 

serviços e experiências para uso ou satisfação pessoal, em vez  de serem destinados à venda ou troca 

(ver  Alvin e Heidi Toffler, 2006, in A Revolução da Riqueza, p. 167.

“Multiverso” – O conceito de multiverso, outrora considerado pura especulação, ou mesmo ficção científica, é 

actualmente considerado essencial para a compreensão do universo astrofísico (Deutsch, 2000; Kaku, 2006: 395). 

Significa universos múltiplos, ou também designados paralelos.  De igual modo, também  na economia o conceito 

multiverso poderá ajudar a superar duas das abordagens económicas dominantes: a visão dualista da economia e 

a abordagem holística. 



1. Admitindo que a economia de Moçambique é uma espécie de bazar que 

congrega uma  constelação de universos económicos paralelos, tais 

universos incluem: 

 O Mercado formal – ( este contém muitos infiltrados dos outros; 

exemplo: 

 O autoclismo de 300 MT e a pequena peça  interior (miolo) de 

800 MT

 A construção de edifícios com financiamento de proveniência 

duvidosa

 O informal legítimo, nas esquinas, na ocupação informal de terras, 

etc.

 O Informal ilegítimo e ilegal - proibido por lei, tráfico de droga, de 

pessoas, de armas e contrabando diverso.

 O mercado de terra formal e informal (compra ao Estado e compra 

ao dono ao preço do mercado informal).

 O crime organizado ou desorganizado (aluguer e venda de armas) 

 O excluído administrativamente 

2.  Estes diferentes universos económicos podem ser organizados numa 

matriz, como a que se apresenta na página seguinte:
22

…Enquadramento Analítico do Trabalho (7/11)

O Multiverso Económico em Moçambique
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8/11
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No estudo de 2006, sobre a dimensão da informalidade na economia e

sociedade em Moçambique, foi possível demonstrar que aquilo que

vulgarmente se toma como informal não passa da “ponta do Iceberg”, como

mostra a pirâmide seguinte.

9/11

“Informalidade” – É o conjunto de relações extra-legais e sem enquadramento legal, porque o quadro

legal institucional prevalecente não possui, ou deixou de oferecer tal enquadramento, incluindo para

actividades social relevantes e legítimas. No sentido mais extremo, o informalidade incluiu também as

actividades ocultas ou subterrâneas, que são consideradas ilegais por serem socialmente prejudiciais.
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Ainda o estudo de 2006, reúne inúmeras evidências empíricas sobre a

forma como as instituições ou “regras de jogo” determinam a maior ou

menor dimensão da informalidade. As evidências empíricas indicam uma

forte correlação entre o nível de informalidade e os níveis de protecção da

propriedade, riscos de pobreza e insegurança social.

10/11
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…Enquadramento Analítico do Trabalho (11/11)

O texto principal apresenta considerações críticas sobre as teorias económicas, tanto

as convencionais (clássica e neoclássica) como as alternativas (e.g. marxista,

reflexiva).

A perspectiva da bazarconomia defende uma abordagem multiversa, o que difere tanto

das abordagens dualistas (monetário vs não-monetário, ou público vs doméstico) como

as auto-proclamadas holísticas. Estas últimas geralmente deixam de lado parte dos

universos económicos que directa ou indirectamente influenciam a economia

formalmente reconhecido. Tal abordagem poderá ser aceitável em economias

dominadas por um universo económico, mas não em economias ditas emergentes,

onde coexistem diversos sistemas ou universos económicos.

Sobretudo a teoria económica convencional gira em torno de alguns conceitos

fundamentais, como os seguintes: racionalidade económica, equilíbrio, oferta e procura,

concorrências. Estes e outros conceitos (e.g. reflexividade, informalidade, prosuming)

serão revistos à luz duma abordagem multiversa, na qual a economia política não toma

como dado que o processo de produção, troca, distribuição e consumo é

predominantemente é unificado. Para economias emergentes como a de Moçambique o

múltiplo apresenta-se mais realista do que o uno, ou supostamente holístico.
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II PARTE:
CONTEXTO DA ECONOMIA DE SOFALA
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II PARTE: Contexto da Economia de Sofala
Pontos Abordados no Texto Principal:

1. Um cenário imaginário:

 Soros em Maputo … aceitaria investir em Sofala?

 Sofala só produz 300 mil USD?

2. A riqueza produzida por Moçambique no contexto da África Subsariana (ASS)

 ASS (45 países e 723 milhões de pessoas) uma economia do tamanho da 

Espanha e da Coreia do Sul.

 Moçambique - 1% da riqueza da ASS

 O que significa crescer 7% ao ano?

 Qual a produtividade de Moçambique?

3. Moçambique, Vale do Zambeze e Sofala

 Evolução da riqueza de Moçambique (1992-2007) 

 Vale do Zambeze na Região Centro do País

 Superfície e População de Sofala

 Urbanização e ruralização - perspectivas de crescimento demográfico 

urbano e rural em Sofala

 Economia de Sofala no contexto do VZ e de Moçambique

 Estrutura do PIB de Sofala

 Em 2006/07 Sofala produziu entre $70 a $80 milhões USD e não os 300 mil 

USD anunciados.

28



Cenário de Enquadramento – Soros investiria em Sofala?

 Imaginemos que George Soros vem a Moçambique. 

 Soros, o mega-especulador húngaro, naturalizado americano, tem uma riqueza 

pessoal maior do que o PIB de Moçambique. 

 Há mais de uma década que Soros vem chamando a atenção para “A  Crise do 

Capitalismo Global – A sociedade aberta ameaçada” (1999). No último livro  

publicado este ano, antecipou a crise financeira que estamos a viver 

actualmente (Soros, 2008). 

 Para além de ser o especulador mais bem sucedido na História, Soros é 

filantropo, apoia a sociedade civil, promovendo a SOCIEDADE ABERTA, um 

prolífico pensador económico, um grande crítico do fundamentalismo 

económico, nomeadamente da Administração Bush. 
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 Imaginemos que ele vem a Maputo, participar numa conferência sobre a 

Sociedade Aberta. 

Soros defende que o sistema capitalista global é uma forma distorcida de

sociedade aberta. A sociedade aberta baseia-se no reconhecimento de que a nossa

compreensão é incompleta e as nossas acções têm consequências imprevistas. A

sociedade aberta e a sociedade fechada constituem modelos teóricos. Um estado

fraco pode constituir uma ameaça tão grande para a sociedade aberta como um

estado autoritário (Soros, 1999: 102).

 Alguém tenta convencer Soros a investir em Moçambique, especialmente em 

Sofala. Será que aceitaria fazê-lo? 

 Se acreditasse no que foi relatado ao Presidente Guebuza, no passado mês de 

Agosto... 

NEM PENSAR!



INVESTIR EM SOFALA?

 JORNAL NOTÍCIAS de 23.08.08 – 1ª. pág. e o semanário DOMINGO de 07.09.08 –

pág.22, divulgaram a seguinte notícia:

 A Província de Sofala registou no último ano um crescimento global na ordem

dos 13.88%.

 No âmbito dos investimentos de iniciativa local, foram criados mais de 7.000

postos de emprego em 2007 e no corrente ano, já foram criados 2.056 postos.

 o crescimento de quase 14% corresponde, segundo o divulgado na imprensa, a

7.357.911,40 Mts (????)
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Um Presidente da República 

não merece ser exposto a 

este tipo de enganos. 



Sofala só Produz 7 milhões de Meticais?

Soros pede para que convertam este valor em

Meticais …

7.357.911,40 Mts

… para USD. Quanto dá?

31

Estas informações foram reveladas ao Presidente da República pelo governador

provincial, Alberto Vaquina, no início da Presidência Aberta em Sofala. Perante estes

dados, o Presidente Armando Guebuza congratulou-se com o crescimento económico,

mas recomendou que se redobrem esforços, porque existem recursos para isso.

≈ 300 mil US$?



Sofala só Produz 7 milhões de Meticais?
Há 10 anos atrás, as estimativas disponíveis (UNDP, 2000: MPF, 2000) indicavam cerca

de 40 milhões de USD por ano para a Província de Sofala. Como é que 2007/08
produziu-se só 300 mil USD.

 300 mil USD é o valor dos 7 milhões de meticais que o Governo tem estado a dar a
cada Administrador de distrito, para o que se designa “Iniciativa de Investimento Local”.

 Terá sido um erro? Pode ser, mas o grave é que na base deste tipo de erros, o
Presidente Guebuza é induzido a fazer declarações que afugentam qualquer investidor
atento e sem interesse em parcerias políticas.

 Será que os técnicos que apoiam o Governador Provincial deram esta informação?

 O Governador não tem que ser economista ou gestor, mas nem por isso merece ser
enganado. Muito menos o Presidente da República.

 Há um ano atrás encontrei uma situação igualmente embaraçosa, sobre a execução 
orçamental pública na Província de Inhambane.

Com base nos dados oficiais do próprio Governo de Inhambane, no 1º. semestre de
2007, o PES tinha sido cumprido em 80%, recorrendo apenas a 12% dos recursos
necessários para a sua execução. Esta execução, segundo o relatório, foi
conseguida maioritariamente com verbas nacionais. Das duas uma: ou os técnicos
estão a enganar o Governador de Inhambane, ou aquela Província não precisa de
ajuda dos doadores. Como não acredito nesta última, fico mais inclinado em pensar
que algo de grave se passa no sector técnico e de planeamento público.

AFINAL, QUANTO PRODUZ A ECONOMIA DE SOFALA?

E 

O QUE REPRESENTA TAL PRODUÇÃO, EM TERMOS RELATIVOS E 
ABSOLUTOS? 
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A RIQUEZA PRODUZIDA NO CONTEXTO DA ÁFRICA 

SUBSARIANA (ASS)
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2005

• ASS – com 45 países tem 723 milhões 

de habitantes (11% da POP mundial); 

produz uma riqueza de 590 mil milhões de 

USD (ou 1.396 $PPC); cerca de 2% do PIB 

mundial.

• Esta produção é comparável à da: 

• Espanha (1.179 $PPC), com 43 milhões de 

habitantes (15 vezes menos).

• Coreia do Sul (1.064 $PPC), com 48 milhões  

de habitantes.

• (UNDP, 2007)



2005

MOÇAMBIQUE - 20 milhões de 

habitantes (3% da 

População da ASS) produz

6,6   mil milhões de USD 

(25*mm $PPC); 1% da 

riqueza da ASS .

(UNDP, 2007)34

RIQUEZA DE MOÇAMBIQUE NA ASS
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O QUE SIGNIFICARIA CRESCER REALMENTE A 7% 

QUAL É A PRODUTIVIDADE DE MOÇAMBIQUE?

Um crescimento económico real

tem o poder de se auto-alimentar e

multiplicar. Se um país cresce a um

ritmo de 7% ou mais por ano, os

nossos filhos serão cinco vezes

mais ricos do que os seus pais.

No início da corrente década, o

produto por trabalhador nos Estados

Unidos era

35 VEZES SUPERIOR  AO DO 

MOÇAMBICANO

Ou seja, o trabalhador médio dos

Estados Unidos produz

mais em 15 dias 

Do que o moçambicano

PRODUZ num ano 

(365 dias). 
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EVOLUÇÃO DA RIQUEZA DE MOÇAMBIQE

O padrão de vida médio dos moçambicanos tem melhorado. Mas a melhoria é

lenta. Dada a experiência recente de melhoria do padrão de vida em

Moçambique, o moçambicano precisará de 47 anos para atingir o mesmo padrão

de vida do cidadão do Botswana em 2005.



MOÇAMBIQUE, VALE DO ZAMBEZE E SOFALA
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 ≈ 228 mil km2;

 ≈ 28% da superfície de Moçambique

 ≈ 68% da região Central do País

 O Vale do Zambeze abrange a maior

parte das 4 províncias: Zambézia, 

Tete, Manica e Sofala.



MOÇAMBIQUE, VALE DO ZAMBEZE E SOFALA
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Superfície e Projecção da População do Vale do Zambeze, 1997-2020 



SUPERFÍCIE E POPULAÇÃO DE SOFALA
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POPULAÇÃO ACTUAL DE SOFALA E PROJECÇÕES 

DEMOGRÁFICAS POR DISTRITOS 

40
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Êxodo rural e Urbanização - Moçambique  está a Urbanizar-se

Períodos Urbana Rural

1950-1975 7.2% 1.7%

1975-2000 7.6% 0.9%

1975-2015 6.5% 0.6%

2015-2030 3.0% -0.2%

População

Tabela 1.2: Tendência das Taxas de 

Crescimento

URBANIZAÇÃO 

Mais lentamente do que outros 

países?

 De forma incivilizada, como diz 

Craveirinha sobre o neo-

moçambicano?(*)

 Mal ou bem, a urbanização poderá 

aumentar de 3-5% ao ano, 

dependendo do ritmo de 

crescimento.

 Mas está a urbanizar-se

(*) Ver poema em http://www.iese.ac.mz/lib/noticias/JMosca_Agricultura_e_Desenvolvimento_em_Africa_Apresentacao_do_livro.pdf
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Contexto Histórico e Institucional da Informalidade

Êxodo Rural e Ruralização Urbana

Períodos

1997-2007 1,9%

Proj1:1997-2025 2,4%

Proj2:1997-2025 2,6%

Tabela: Taxas e Projecção Demográfica, Sofala

População



URBANIZAÇÃO OU RURALIZAÇÃO DA CIDADE?

Grande Hotel, Beira 1975 Grande Hotel, Beira 2007
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As Nacionalizações de 1975-76 „Implodiram‟ o Mercado Imobiliário e 

Fundiário

Hotel “4 Estações”, Maputo 1976 Implosão do “4 Estações”, Maputo 2007



FLASH DA ECONOMIA FORMAL DE SOFALA
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Economia Sofala com ≈ 11-12%

PIB real per capita,1997: $248

PIB real médio per capita, 2006-07: 

$415
Crescimento real do PIB 1996-2005:

7,4% 
Crescimento do PIB p/capita 1996-05: 

4,7% 



VARIAÇÃO NA COMPOSIÇÃO DO PIB DE SOFALA, 1997-2004
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Agricultura 45%, um aumento relativamente há dez anos?

17% Comércio e  5% Transportes

9% Indústria



EVOLUÇÃO DO PIB DE SOFALA, 1996-2007
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Segundo os dados da figura, a economia formal de Sofala atingiu em 

2007 cerca de 820 milhões de USD
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Figura 4.1: Produto Provincial Bruto (PPB), Sofala 1996-2007
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Quanto é que a Economia de Sofala produziu em 2007?
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 Com base nos dados disponibilizados pelo INE, a Economia (FORMAL) de 

Sofala poderá ter produzido entre 2005 e 2007, cerca de  75 USD por ano. 

 Se isto for verdade, o que devia ter sido informado ao Presidente Guebuza, 

na sua Presidência Aberta de Agosto passado, é que Sofala deverá ter 

produzido em 2007 quase 80 milhões de USD, em vez de 300 mil. 

 300 mil, não seria 14% anuais, mas algo como 0,04%. 

 Obviamente, perante uma situação destas, George Soros ou qualquer 

outro grande, médio ou pequeno investidor, talvez prefira esperar que nós  

aprendamos a acertar as nossas contas; ou que aprendamos a distinguir 

mil, de milhões, de mil milhões e biliões. 

 Infelizmente, a imprensa pouco tem ajudado a combater o grave problema 

de inumerismo (analfabetismo númerico) em Moçambique.



III PARTE:
ECONOMIA VISÍVEL E INVISÍVEL DE SOFALA  
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III PARTE: Economia Visível e Invisível de Sofala
Pontos Abordados no Texto Principal:

1. Universo Económico Visível e o Iceberg Invisível
 Em Moçambique

 Em Sofala

2. Os Factores Clássicos de Produção

2.1. Trabalho, Rendimento  e Informalidade 

 População economicamente activa formal e informal, Sofala 2005.

 Tipologia da dimensão da economia formal e informal em Sofala

 Peso da economia informal no PIB de Moçambique

 Informalidade começa quando nascemos, não quando entramos na FT

 Tributação do rendimento e informalidade

 Uma caricatura humorística da percepção pública da informalidade

2.2. Mercado Fundiário e Mercado Imobiliário 

 Posse de título e acesso a crédito

 O mercado imobiliário em comparação com o fundiário

 Baixa produtividade agrícola é só por falta de revolução verde, no sentido 

tecnológico e sementes melhoradas?

2.2. Mercado Financeiro 

 Economia informal ilícita e delituosa

 Informalização do sector formal por via da corrupção

3. A dimensão do Valor Improdutivo, Oculto e Informal 49



UNIVERSO ECONÓMICO VISÍVEL: QUAL A DIMENSÃO DO 

INVISÍVEL? 

O UNIVERSO ECONÓMICO 

VISÍVEL DE MOÇAMBIQUE
O UNIVERSO ECONÓMICO 

VISÍVEL DE SOFALA
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PIB

≈ $600 MILHÕESPIB

≈ $7 MIL MILHÕES

?
?

O valor dos universos formal e parte do informal legítimo são conhecidos

E os quanto valerão os universos oculto, prosumer e excluído?
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(Pessoas)

População Total, 2005 1,616,720       

População em Idade de Trabalhar,15-64 anos 882,490 54.6%

População economicamente activa 7-64 anos 1,219,007 75.4%

PNEA PEA

% 25% 75%
1619953.4 Nº (106) 400,947    1,219,007    

NÃO 

REMUNERADA

99% 77.1% 19%

1210473.8 939,854 234,049

QUIBB 2001

CONTA PRÓPRIA

MEMBROS DO 

AGREGADO 

FAMILIAR

GOV.
SECTOR 

PÚBLICO

SECTOR 

PRIVADO
TOTAL

51% 26% 4% 1.7% 17% 100%

939854.3 622,913 316,942 46,322 20,723 210,888 277,934    

17% 7% 76%

INFORMAL PÚBLICO PRIVADO

77.1% 5.5% 17.3%

Tabela 2: População Economicamente Activa Formal e Informal, Sofala 2005

ASSALARIADA



Cerca de 75% da PEA no informal, contra 8% 

no formal e 17% desempregados Sofala 2005
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INFORMAL

65%

FORMAL

14%

DESEMPRE
GADOS 

21%

Figura : Força de Trabalho em Sofala, 2005

INE, 2006: 85

Dimensão da Força de Trabalho Formal e Informal  



Informalidade Começa à Nascença, não na Idade da Força de 

Trabalho 

53

Quantos Moçambicanos nascem, crescem, reproduzem-se  e morrem 

sem nunca deixarem de serem informais? A informalidade tem de ser 

atacada de  raíz, não nas esquinas e ruas das cidades. 
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Peso do Informal no PIB de Vários Países

Em Moçambique, 40% do PIB é Informal. Só? Esta percentagem 

reflecte uma definição de Informal restrita, em vez de ampla.
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Informalidade na Produção Comercializada 

e na Economia “Prosumer” 

“Prosumer” – Palavra inventada por Alvin Toffler para representar  a produção e consumo de bens, 

serviços e experiências para uso ou satisfação pessoal, em vez  de serem destinados à venda ou troca 

(ver  Alvin e Heidi Toffler. 2006 A Revolução da Riqueza, p. 167).
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Economia  Formal e Informal no Mercado Fundiário

O mosaico do tipo de posse de terra num  quadro legal promotor da 

informalidade 
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Economia Informal no Mercado Fundiário
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Figura 11: Produção Agrícola per Capita, 

MOçambique 1961-2003

Fo nte: FAO, 2005

• Depois das nacionalizações em 1975, a produtividade agrícola per capita regrediu e

ainda continua praticamente estagnada nos níveis da década de 1950. A estagnação

será por falta de uma Revolução Verde, no sentido meramente tecnológico, de

fornecimento de sementes melhoradas e financiamento para extensão rural?

• Qual será a dimensão da desvalorização do principal activo de Moçambique? A terra.

• A EDR (MPD, 2007), de forma muito tímida, coloca a necessidade de tratar a questão

da terra como uma moeda de duas faces; de um lado os direitos, do outro, o valor

económico. Mas a sua proposta de diferenciação da terra, de acordo com diferentes

fins, está a ser aproveitada pelos gestores políticos, para garantir que o “cabrito”

possa amarrar-se onde quer comer.

• Neste sentido, o tipo de Lei de Terra ainda em vigor, parece continuar a servir bem os

propósitos da privatização informal da terra.
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Economia Informal no Mercado Fundiário

• As imagens nesta página,

testemunham as fortes raízes

socioeconómicas, culturais e

político-ideológicas da perspectiva

pré e contra o capitalismo moderno.

• Em Moçambique, juridicamente

sem terra são todos excepto o

Estado. A elite governante e seus

parceiros internacionais têm bons

(se bem que diferentes) motivos

para defenderem a desvalorização

do principal activo na economia

nacional.
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Informalidade e Mercado Fundiário: Titulação e Acesso a 

Crédito em Sofala
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Zoneamento e Provável Leilão Fundiário Informal no Futuro Imediato

No último ano, o Governo passou a gerir de forma mais activa o zoneamento fundiário.

Recentemente o MINAG divulgou resultados sobre a “Terra Disponível” para ocupação

agrícola. A distribuição politico-administrativa está a intensifica a tutela. As histórias sobre as

opções ad hoc multiplicam-se diariamente. Os burocratas acreditam que a actual

desvalorização formal da terra é um bom atractivo para os investidores estrangeiros. Alguns

potenciais investidores estrangeiro, pelo menos à primeira vista parece acreditarem que em

Moçambique a terra é uma espécie de lotaria. Mas quando o processo de investimento

avança, depressa se apercebem como o barato sai caro.

Os representantes do

único latifundiário

legal em Moçambique

(o Estado) dizem que

existem 12 milhões de

hectares, em todo o

País, e 1,1 milhões em

Sofala.

Um novo leilão

informal começou,

com apelos a uma

revolução verde, sem

revolução, e produção

de bio-combustíveis

em terras ditas

marginais.
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Economia Informal no Mercado Imobiliário

Figura 12: Imóveis habitacionais em processo de 

alienação pelo Estado,  Moçambique 2002

Vendidos 

25%

Imóveis 

por alienar 

38%

Alinenação

autorizada 

62%

Notícias, 2002

Figura 13: Percentagem dos Imóveis Vendidos já 

com titulados atribuidos, 2002

Sem título 

24%

Com título 

76%

Notícias, 2002

Contrariamente ao Mercado Fundiário, no Mercado Imobiliário, a formalidade 

aumentou significativamente, porque existe mais clareza relativamente ao 

direito e protecção da propriedade privada.  
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Informalidade e Tributação do Rendimento 

Cerca de 500 mil 

contribuintes em

10 milhões de 

moçambicanos em idade 

economicamente activa, 

representa cerca de

5%

de pessoas que pagam 

impostos directos.

Tributação  ao Cidadão Tributação  ao Grande Investidor 

Existem algumas 

estimativas isoladas do valor 

que o Estado não cobra aos 

investidores, sobretudo 

mega-projectos isentados de 

impostos, mas a 

contabilização geral está por 

fazer. Uma informalidade 

supostamente para atrair 

investimento. Mas quanto 

custa à economia formal? 
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O Mercado Financeiro Formal na maior parte do País ainda é 

uma miragem 

 

Províncias 1995 2004 2005

Maputo (Prov+Cidade) 93 109 114

Gaza 20 15 14

Inhmabane 15 10 12

Sofala 16 19 22

Manica 33 7 12

Tete 11 8 8

Zambézia 16 10 10

Nampula 23 16 16

Cabo Delgado 14 7 7

Niassa 8 3 4

Total 249 204 219

Fonte: DSB, 2005, in Domingo, 29 Janeiro 2006

Tabela 2: Distribuição Goegráfica de Agências de 

Bancos Comerciais

Infelizmente, a chamada Iniciativa de Investimento local do Governo, em vez

de contribuir para reforçar o sistema financeiro formal rural, está a fomentar a

informalidade e a provocar uma competição ad hoc sem futuro.

Por este e outros motivos, a bancarização da economia rural, bem pode

esperar que esta onda populista passe, para numa outra oportunidade

expandir-se de forma viável e sustentável nessas zonas.

As Tabelas seguintes ilustram a pequenez do sistema formal financeiro, em

termos de cobertura de agências bancárias e instituições financeiras.

Tabela 8: Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras 

em Moçambique
Instituições 1991 2000 2006

Bancos comerciais 3 11 9

Bancos de investimento 0 1 1

Bancos de Microfinanças 3

Cooperativas de crédito 1 4 5

Sociedades de locação financeira 0 3 3

Sociedades de investimento 0 2 1

Sociedade Admin. de Compras em Grupo 0 1 1

Casas de câmbio 4 28 20

Seguradoras 1 5

Correctoras de seguros 0 8

Mercados interbancários 0 2

Mercados de capitais 0 1 1

Entidades Licenciadas para o exercício de funções 

de crédito 20

Fonte: Navalha, 2000; Banco de Moçambique, http://www.bancomoc.mz
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O Mercado Financeiro Formal e Ajuda Internacional 

Os valores da Ajuda Internacional são oficialmente conhecidos, mas o que é 

difícil saber, é qual a proporção que fortalece os circuitos e mecanismos  

formais e qual a parte que fomenta a economia informal.    
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E o Mercado Financeiro Informal, Ilícito e Delituoso?

Não é possível estimar a dimensão deste mercado financeiro extra-formal

e oculto. Mas os exemplos são inúmeros e variados. Após listar uma dúzia

deles, nas páginas seguintes apresentam-se 10 testemunhos anedóticos

extraídos da imprensa nacional:

1. Compra e venda de automóveis de proveniência duvidosa (ex. processo dos

chamados carros “MLL”);

2. Tráfico de armas de fogo militares;

3. Lavagem de dinheiro, usando o sistema bancário formal;

4. O caso das 40 toneladas de haxixe e a produção de mandrax;

5. Os desfalques bancários dos 400 milhões de USD;

6. Outros desfalques e saques financeiros em empresas públicas e ao erário

público;

7. Os funcionários fantasmas na Administração Pública;

8. O caso “mandjarmane” envolvendo milhões de dólares americanos de seguro

social, extorquidos aos trabalhadores, cujo montante exacto continua em disputa.

9. Tráfico de pessoas, incluindo crianças

10. Alegado mercado de órgaõs humanos

11. Mercado ilegal de passaportes e Bilhetes de Identidade;

12. Tráfico de influências.



Exemplos de Informalização do Sector Formal por 

Via da Corrupção e Não Só …
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Exemplos de Informalização do Sector Formal por 

Via da Corrupção e Não Só …
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Percepção Humorística da Ajuda Internacional, Crime e Trabalho

Produtivo
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Qual o Valor do “capital improdutivo” Fundiário e 

Imobiliário Administrativamente Excluído do 

Universo Económico Formal?

As tabelas apresentadas nos dois slides seguintes, baseiam-se e

actualizam o exercício apresentado no estudo de Francisco e Paulo

(2006). O exercício aplica a metodologia de de Soto (2004) para a

estimativa do valor do “capital morto”, ou capital improdutivo, em

bens de propriedades rurais e urbanas em Moçambique e em

Sofala, excluídas do sector formal.

De imediato, a estimativa é meramente indicativa, visto não ser fácil

atribuir um valor realista a todos os activos incorpóreos existentes.

Os resultados obtidos podem até ser conservadores, no sentido de

subestimarem a realidade, mas pelo menos fornecem uma ideia

aproximada da dimensão da propriedade fundiária e imobiliária

detida ou utilizada por moçambicanos, em condições informais e

extralegais.
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População 

Total (Milhões 

de Hab.) 2005

População 

Urbana (%)

Nº de 

Agregados

Percentagem 

Habitação 

Urbana

Habitação 

Urbana 

Informal*

Valor da Habitação 

Informal (10
9
 USD), 

2005

Total do Activo Habitacional 19.5 4,374,296 4,055,095 $15

Urbana 7.4 38% 1,423,077 84% 1,199,654 $12

Laje, Telha e Lusalite 13.7 164,018 $10.3

Zinco 45 536,620 $0.673

Capim 40 481,136 $1.508

Rural 12.1 62% 2,951,220 96.8% 2,855,441 $2.2

Laje, Telha e Lusalite 1.1 13,080 $0.820

Zinco 9.1 109,734 $0.034

Capim 89.3 1,071,544 $1.343

Urbanas Mundo 4,934 39% 1,934 387 329 $6,740

Áreas 

(milhares de 

ha) 2003*

Informalidade 

(%)

Área rural 

informal: terras 

de cultivo 

(milhares de 

ha)

Área rural 

informal: 

terras de 

pastoreio 

(milhares de 

ha)

Valor da área rural 

informal (10
9
 USD), 

2005

Total do Activo Fundiário Rural

Terra arável em utilização (sem título) 4,580 97% 4,443 $54

Terra arável não utilizada (H1) 12,000 $4
Terra arável não utilizada (H2) 12,000

Hipótese 1 Hipótese 2

MOÇAMBIQUE $72 $146
3,926,044,000 1,840,049,000 612,472,000 1,227,576,000 $2,602,756,744,000

* CAP, 2000, áreas estimada em 3,867 milhões de hectares; FAO (2006) estima para 2003 cerca de 4,580 milhões

Pressupostos e estimativas: 1997 2000 2005

Valor médio por habitação $20,489 31,162 62,678

Valor por hectate para terra de cultivo = $3,973 6,865 12,153

Valor/ha para terra de pastoreio  e agrícola por utilizar= $138 184 296

              Nota: Estimativas do autor, actualização Setembro 2008

Fontes: Francisco e Paulo, 2006; de Soto, 2004; MINAG, 2008; QUIBB 2001, CAP1999-2000; INE, 1999, 2006.

Estimativa do Capital Improdutivo Imobiliário e Fundiário Urbano e Rural em Moçambique, 

2005
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População 

Total (Milhões 

Hab.) 2005

População 

Urbana (%)

Nº de 

Agregados

Percentagem 

Habitação 

Urbana

Habitação 

Urbana 

Informal*

Valor da Habitação 

Informal (10
9
 USD), 

2005

Total do Activo Habitacional 1.6 361,442 332,060 $1

Urbana 0.7 45% 141,735 84% 119,482 $1

Laje, Telha e Lusalite 13.7 16,336 $1.0

Zinco 45 53,446 $0.067

Capim 40 47,920 $0.150

Rural 0.9 55% 219,708 96.8% 212,577 $0.2

Laje, Telha e Lusalite 1.1 1,303 $0.082

Zinco 9.1 10,929 $0.003

Capim 89.3 106,723 $0.134

Áreas 

(milhares de 

ha) 2003*

Informalidade 

(%)

Área rural 

informal: terras 

de cultivo 

(milhares de ha)

Área rural 

informal: 

terras de 

pastoreio 

(milhares de 

ha)

Valor da área rural 

informal (10
9
 USD), 

2005

Total do Activo Fundiário Rural

Terra arável em utilização (sem título) 278 98% 272 $3

Terra arável não utilizada (H1) 1,136 $0.3
Terra arável não utilizada (H2) 1,136

Hipótese 1 Hipótese 2

MOÇAMBIQUE $5 $14

* CAP, 2000, áreas estimada em 278 mil hectares

Pressupostos e estimativas: 1997 2000 2005

Valor médio por habitação $20,489 31,162 62,678

Valor por hectate para terra de cultivo = $3,973 6,865 12,153

Valor/ha para terra de pastoreio  e agrícola por utilizar= $138 184 296

              Nota: Estimativas do autor, actualização Setembro 2008

Fontes: Francisco e Paulo, 2006; de Soto, 2004; MINAG, 2008; QUIBB 2001, CAP1999-2000; INE, 1999, 2006.

Estimativa do Capital Improdutivo Imobiliário e Fundiário Urbano e Rural em Sofala, 2005



Valor do “capital improdutivo” e informal em Perspectiva
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70 a 150 mil milhões de US dólares de 

capital improdutivo em Moçambique?

70 mil milhões USD representa:

≈  10 vezes + que o PIB 2005 de 

Moçambique

≈  33 vezes + que as exportações de 

bens e serviços (33% do PIB em 

2005). 

≈  175 vezes + que as entradas líquidas 

de investimento directo estrangeiro 

em 2005 (1,6% do PIB).

5 a 14 mil milhões de US dólares de capital 

improdutivo em Sofala?

5 mil milhões USD representa:

≈  8 vezes + que o PIB 2005 de Sofala

≈  2 vezes + que as exportações de 

Moçambique em 2005 

≈  12 vezes + que as entradas líquidas 

de investimento directo estrangeiro 

em 2005 (1,6% do PIB).

 A Tabela relativa a Moçambique estima que o valor do capital improdutivo possa

rondar entre 70 e 150 mil milhões de dólares. Esta hipótese distingue o valor da

terra em utilização da grande maioria (cerca de 95%) por utilizar; ou seja, que está

totalmente fora do mercado formal.

 A Tabela relativa a Sofala estima que o valor do capital improdutivo possa rondar

entre 5 e 15 mil milhões de dólares.
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Matriz das Actividades do Multiverso Económico em Sofala 2007 

 
ECONOMIA FORMAL 

 

5 mil milhões RURAL URBANO 818 milhões 
 

 Alienação dos imóveis 
para fins comerciais 

 Comercio e outras 
actividades com licença 

 Concessão de terra 

 Empresas privadas 

 Empresas públicas 

 Alienação dos imóveis 

 Comercio e outras 
actividades com licença 

 Concessão de terra 

 Empresas por quotas, em 
nome individual, estatais, 
públicas, e outras. 

 

ECONOMIA INFORMAL 
(Legítima e Extralegal) ≈ 6 ECONOMIA PROSUMER 

RURAL URBANO Mil Milhões USD RURAL URBANO 

 Ocupação não autorizada 

 Compra, venda aluguer de terras e 
habitações 

 Comercio ambulante 

 Transacções não-monetárias 

 Transacções monetárias não declaradas 
ao fisco nem registadas 

 Evasão fiscal 

 Descontos a trabalhadores, benefícios 
laborais 

 Trabalhos realizados em casa e ajuda 
de vizinhos; 

 Isenção dos impostos das propriedades 
agrícolas familiares e comunidades 
locais. 

MULTIVERSO 
ECONÓMICO

 

 Actividades agro-pecuárias de 
subsistência, para auto-consumo e 
não-monetária, bem como criação 
e produção de produtos, bens e 
serviços não monetários. 

 Acesso à posse da terra via 
consulta às comunidades, ou por 
atribuição que não envolve 
compra e venda. 

 Isenção de impostos.  

 

ECONOMIA OCULTA 
Ilícita e Delituosa) 

 

? RURAL URBANO 205 milhões  

? 
 Comércio de mercadorias roubadas, tráfico de 
drogas, de armas e outros produtos proibidos, 
desvios e fraudes. 

 Lavagem de dinheiro 

 Transacções extra-legais e monetárias de activos, 
sobre móveis e imóveis, proibidas nos termos da lei 
vigente. 

 Produção de produtos ilegais  como mandrax 

(25% do PIB) 

 



Considerações Finais
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A apresentação que acabo de fazer, revela que a análise da Economia de

Sofala, tanto pode ser um exercício simples, como complexo e difícil. Ser

complexo não significa necessariamente ser complicado ou confuso. De igual

modo ser simples também é diferente de ser simplista. É possível entender-se

coisas tão complexas, como por exemplo a origem e evolução do universo;

basta que usemos modelos explicativos e teorias científicas correctas,

adequadas e elegantes na forma como explicam a estrutura da realidade,

para além da aparência dos fenómenos.

Nesta apresentação tive que simplificar e tocar superficialmente os assuntos.

Contudo, espero que tenha sido suficiente, para perceberem que a avaliação

da dinâmica e do desempenho económico macroeconómico nacional ou

provincial, depende mais do modelo de abordagem utilizado, do que dos

dados. Numa perspectiva simplista, seria possível apresentar uma imagem ou

uma fotografia sobre a economia de Sofala de forma bonita, bem-parecida,

mas irrealista e fingida. Tal simpatia tanto para mim como para a audiência

teria um preço - sacrificar a franqueza analítica e um resultado verdadeiro e

realista. Sacrificaria e perderia também a oportunidade de desafiar os

estudantes da Universidade de Jean Piaget a fazerem um esforço franco e

competente, na análise da realidade económica actual.
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Defendo que a expressão “economia de mercado”, vulgarmente

atribuída à economia actual de Moçambique, só tem servido para

ocultar o processo e dinâmicas de crescente informalidade, a

conjugação de diversos sistemas económicos, em vez da expansão

e consolidação de sistema de economia capitalista produtivo e

inclusivo.

Neste contexto, as teorias económicas que temos utilizado, tanto

as convencionais (e.g. clássica ou neoclássica) como as críticas,

nomeadamente a teoria marxista-leninista, tornaram-se cada vez

mais incapazes de fornecer uma economia política adequada à

explicação da economia de Moçambique de hoje.

Defendo a ideia de “bazarconomia”, em que a economia nacional

será entendida como um bazar multiverso, um universo de

múltiplos sistemas económicos reflexivos, que existem como

organismos relativamente autónomos mas se articulam e

influenciam mutuamente.
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